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Capítulo 1
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Keane

Omeu gato podia estar a ronronar tão alto que toda a nossa ala do dormitório podia ouvi-lo, e nenhum de nós se importou. Quando descobri quem tentou envenenar-me, tive a intenção de rir na cara deles e dizer que isso apenas me aproximou de Hayley antes de os matar. A sério, se eu quase não tivesse morrido, não estaríamos a dormir na mesma cama agora. Eu provavelmente nunca mais teria esta chance, mas ela queria ter a certeza absoluta de que eu estava curado, então ficamos aconchegados na minha cama com ela a enviar-me Fogo do Inferno.

E o meu gato e eu adoramos cada minuto. Ela podia voltar a lembrar-se que me odiava amanhã, mas só por esta noite, a minha companheira estava aconchegada no meu peito, e eu podia sentir o cheiro da baunilha defumada do seu Fogo do Inferno porque ela estava preocupada comigo. Ela decidiu que eu não tinha permissão para morrer e salvou a minha vida. Eu não teria sentido ela a puxar-me de volta, a menos que ela se importasse um pouco.

Ela suspirou e esfregou o rosto no meu peito. Eu não pude evitar. A cabeça dela estava bem ali. Esfreguei a minha bochecha no seu cabelo macio e o marquei-a com o meu cheiro. Eu esperava que todos os Gatos do Inferno e Cães do Inferno da Academia Fortuna também sentissem o cheiro. Deixa qualquer Cão do Inferno que tentou envenenar-me sentir o cheiro do meu gato e perguntar-se como é que eu não estava morto.

Poucas pessoas sabiam como reverter o envenenamento por helleborus, sendo a minha mãe uma das poucas. Foi ela quem inventou o remédio, já que o meu irmão gémeo e eu podíamos ser mortos por isto. Ela mesma escreveu o feitiço quando percebeu que o helleborus podia nos matar.

A minha mãe podia ser muitas coisas. Enigmática. Velhaca. Ter mãos em potes demais. Super-protetora também era outra coisa. Não deves ficar do lado contrário ao dela nunca. Estavas totalmente fodido se a irritasses por tocares num dos seus filhos. O nosso pai deixou-a sozinha com hordas de crianças demoníacas para criar sozinha. Ele nunca voltou para nos ver, como se não significássemos nada para ele.

A minha mãe às vezes era irritante, mas eu amava aquela mulher. Ela protegeu-nos quando precisávamos, mesmo que nem sempre o fizesse da maneira que gostávamos. Tudo o que ela me contou sobre Hayley foi que ela era a minha companheira. Eu nunca acreditei nela, mesmo depois de milhares de anos se passarem e nunca ter sentido o cheiro da minha companheira em mais ninguém.

Tentei não acordar Hayley, mas não pude evitar uma gargalhada profunda. Lilith agora estava ligada a Hayley e Azriel pelo poder de três. Eles eram tecnicamente um clã agora. O que significava que quando Hayley percebesse que eu não iria morrer, Lilith não teria um lugar seguro no mundo para onde se refugiar quando Hayley quisesse respostas.

E Hayley sempre queria respostas. Quando ela estava no secundário, ela ia a muitas festas, mas era uma rapariga curiosa e estava sempre a meter-se em alguma coisa. Ela nunca deixou os seus trabalhos escolares por fazer para se divertir. Se havia festa, mas ela tinha um teste, ela faltava à festa para estudar. Eu tinha que deitar ao chão coisas da sua comoda como aquele gato doméstico estúpido só para a tirar da cama para comer alguma coisa.

Percebi que tinha acordado Hayley. Ela suspirou e ergueu o rosto para mim.

“O que há de tão engraçado? Porque é que não estás a dormir? Tu quase morreste, Keane.”

“Eu estava a pensar no que minha mãe vai fazer agora que está num clã contigo e tu queres respostas. Vais perceber que eu estou bem e vou te irritar de novo, tenho a certeza. Vais voltar a odiar-me novamente em breve. Vais querer respostas de Lilith, e ela não poderá esconder-se de ti agora.”

Eu estava à espera de uma resposta espirituosa ou que ela ficasse chateada comigo novamente. Fiquei totalmente chocado quando ela enterrou o rosto no meu pescoço e inalou.

“De jeito nenhum, Keane. Isto é bom, e esqueceste-te, posso sentir-te agora que fizemos aquele feitiço. Eu sei porque é que és duro comigo agora. Estás feliz que eles vieram atrás de ti em vez de mim desta vez. Vou trabalhar mais, para estar preparada para vos proteger a todos. Se eu tiver que incomodar a tua mãe para me ensinar feitiços para fazer isso, eu o farei com certeza. Eu sei que ela não tem respostas sobre porque é que nasci, mas ela disse que nos ajudaria a descobrir quem tentou matar-te.”

Eu também a podia sentir por causa do feitiço. Não era como estar acasalado com ela onde havia uma profunda conexão de almas porque ela usava a minha marca, mas eu podia senti-la agora. Ela entendia-me melhor e talvez agora que eu a sentia, eu não estragaria tudo a tentar ensiná-la novamente.

Ela enterrou a cara no meu pescoço e inalou novamente. “Cheiras tão bem. Podemos dormir assim outra vez?”

O meu ronronar tornou-se um ronco. Mal percebi quando esfreguei a minha cara nos seus cabelos e o cheiro marcou-a novamente. O meu gato e eu estávamos tão contentes por podermos abraçar a nossa companheira enquanto ela dormia novamente. Eu nunca lhe teria pedido para fazer isto uma segunda vez. O fato de ela ter perguntado fez-me pensar que quase valia a pena ser envenenado.

“Posso dizer e fazer coisas que te irritam, mas apenas o faço para cuidar de ti. Se quiseres dormir assim de novo, eu adoraria e vou sempre abraçar-te quando estiveres a dormir.”

Não obtive resposta. A Hayley já estava a dormir outra vez. Já era hora de descansar um pouco porque, quando acordasse, tinha que descobrir quais três cães do inferno da minha lista tentaram me matar.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 2



[image: image]




Hayley

Nós éramos uma equipa antes, mas agora, éramos algo muito diferente. Alguém tentou matar Keane, mas isso só nos tornou mais fortes. Fez-me perceber que eu realmente gostava daquele Gato do Inferno irritante e queria-o por perto. Insisti em dar-lhe mais fogo do inferno, embora ele parecesse recuperado e dormisse na sua cama. Percebi o quanto gostava de dormir ao lado dele e pedi para o fazer de novo. Não me perguntem o que diabos eu estava a fazer.

O nível em que estávamos todos conectados agora devia ter me deixado furiosa. Eu sentia-me ainda mais próxima deles do que antes e devia estar chateada. Eu tinha cinco companheiros em potencial por aí. Cinco nomes que Lilith considerou importantes. Não havia como eu ter escolhido entre Azriel e Kirnon antes do nosso vínculo, e agora eu sentia um carinho estranho por Keane e queria-o perto de mim o tempo todo.

Era tão fodido e injusto com os outros dois nomes que eu não conhecia. Eles não tinham esta mesma conexão. O que eu devia fazer se um desses dois nomes fosse o meu verdadeiro companheiro e eu tivesse esta conexão profunda com Keane, Azriel e Kirnon? Isto era justo com algum deles? Aquela Súcubo no estúdio de tatuagens começava a fazer muito sentido, se Keane não matasse toda a gente e eu não soubesse quais podiam ser os meus outros companheiros. Mudar para um estado onde fosse legal e mante-los a todos parecia mais atraente a cada dia, se eu não soubesse como seria a história com um Gato do Inferno como companheiro.

Mas a proximidade que todos nós tínhamos agora. Eu gostava. Todos nós entramos no refeitório juntos com a cabeça erguida. Os meus olhos procuraram Gaius e Rhys para desafiá-los. Gaius encarou o meu olhar de frente e pareceu irritar-se por eu estar de mãos dadas com Keane e Azriel. Ele olhou para nós antes de se virar e dizer alguma coisa para o seu bando.

Rhys foi outra história. Assim que Rhys me viu, levantou-se para bloquear o meu caminho. Seria Rhys totalmente cego e estúpido? Ele não via nenhum dos meus sinais e não podia enfiar na sua cabeça dura que eu não estava interessada nele?

Ele deu-me o seu sorriso encantador e característico. “Olá, Hayley. Porque é que não tomas o pequeno almoço comigo? Mudar de cenário? O que achaste do colar que te comprei?”

Será que Rhys queria que eu o matasse à frente de uma mesa de feiticeiros? Eu tinha magia elementar com eles. Eles não saíram da aula, eles ficaram para trás para aprender lições de iniciantes comigo. Azriel conhecia-os. Eles vinham de famílias como a dele. Famílias ricas com status e a maioria deles não precisam de saber sobre magia elementar para os seus trabalhos, então eles usavam a aula para brincar.

Na realidade, estes feiticeiros gostavam de mim porque a aula agora era para iniciantes, ao contrário das bruxas e feiticeiros que pediram para serem retirados da turma. Eles tentaram ajudar-me quando o professor Barlow não o fez, quando não estavam totalmente a cagar para as aulas. 

Um dos bruxos gozou Rhys. 

“Hey, idiota. Só porque ela foi criada como humana não significa que ela vai querer sair com o filho bastardo humano de um membro do conselho. A aura dela grita Nefilim. A tua grita puta básica.”

Azriel já me tinha contado que o encantamento que Rhys usava também escondia o seu Cão do Inferno dos feiticeiros. Rhys não gostava de ser provocado e tinha duas opções. Deixar isto de lado e esperar eu ter concordado em sentar-me com ele ou ele podia vingar-se.

Foi a vingança. Rhys transformou-se num enorme cão preto flamejante. Eu tinha visto o Gato do Inferno de Keane, mas na nunca tinha visto um Cão do Inferno antes. Eles eram do tamanho de cavalos, mas pareciam uma raça de cão que só podia vir do Inferno. Rhys tinha uma cabeça achatada com orelhas grandes e pontiagudas e um corpo musculoso. O seu corpo estava coberto pelo fogo verde do inferno.

Azriel revirou os olhos quando Rhys saltou para cima da mesa e mostrou os dentes para o bruxo. A mesa de bruxas e feiticeiros não ficou impressionada. Nem ficaram com medo. Eles deviam ser um clã porque todos cantaram algo juntos e o cão de Rhys voou pela sala e bateu contra a parede.

Eu perguntava-me se Rhys estava a ficar cansado de bater contra as paredes, e se a escola cobrava aos seus pais por todos os danos que ele estava a causar ao levar porrada em todo o campus. Rhys podia ter deixado passar, mas estava a tentar provar algo e eu não fiquei impressionada.

Alguém do bando de Rhys veio a correr—um enorme Cão do Inferno que parecia mais velho que nós. O cão de Rhys meio que ricocheteou na parede e endireitou-se, parecia confuso. O outro membro do bando transformou-se num Cão do Inferno em segundos, e impediu que Rhys visse a mesa de bruxas e feiticeiros.

Era como um concurso de mijo entre os Cães do Inferno. Os dois agacharam-se com os dentes à mostra até que o professor Sharpe, o meu professor de fogo do inferno básico, entrou a correr na sala. Ele deve ter uns tomates enormes ou sabia que podia enfrentar dois Cães do Inferno porque meteu-se no meio deles.

“Acabem com isto agora. Quero vê-los aos dois em forma humana e no meu escritório. Já”.

Os dois cães ganiram, mas vi Rhys e o outro homem novamente. Ambos pareciam furiosos quando saíram atrás do professor Sharpe.

Callum, o feiticeiro da minha turma de magia elementar que começou tudo, recostou-se na cadeira e piscou-me o olho.

“É assim que tratas de um Cão do Inferno que não aceita um não como resposta. Nós vemo-lo a incomodar-te o tempo todo e queríamos saber porque é que não o conseguimos sentir, mas aquele maldito cão perseguiu o Paxton quando o acusou de ser um bastardo humano. Tu és uma Nefilim vibrante e não gostas dele. Ele deveria entender a dica.”

Eu ri. “Porque é que me defendeste, Callum?”

Ele inclinou-se. “Tu és uma espécie de mascote na magia elementar. A Nefilim jeitosa que confundiu o grande Professor Barlow. Ele também ensinou os meus pais.”

“O professor Barlow odeia-me!”

Toda a gente sabia disso. Fui uma grande deceção para ele porque fui criada como humana e choveu na aula porque não consegui controlar o clima. Callum recostou-se na cadeira com as mãos atrás da cabeça.

“Porque é que não te juntas a nós em vez dos Cães do Inferno para que eu possa te contar um segredinho sobre o Professor Barlow? Ao contrário de Rhys, gosto de Azriel e não me importo se um Gato do Inferno e um Vampiro se juntarem a nós.”

Callum nunca tinha falado comigo antes, mas tentou ajudar-me um pouco com a magia elementar. Eu podia sentir por Azriel que ele achava que deveríamos juntar-nos a ele. Keane respondeu por todos nós quando puxou uma cadeira e se sentou. Kirnon sentou-se em seguida. Azriel e eu juntamo-nos a eles e esperamos que alguém anotasse o nosso pedido.

Eu mal podia esperar pelo que Callum iria me contar sobre qual era o grande segredo do professor Barlow.
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Azriel

Callum não estudou comigo ou com Kirnon, mas eu conhecia a família dele e sabia como ele conhecia aquele feitiço. Eu vinha de uma família de encantadores, Callum vinha de uma família na mesma linha. A minha família encanta humanos para manter o mundo sobrenatural em segredo. A família de Callum também. Basicamente, a minha família apenas o começou a fazer quando a família de Callum tornou tudo seguro para nós.

Callum era tão gay quanto possível. Se eu não gostasse tanto de Hayley e Kirnon, teria tentado entrar nas calças dele. Ele tinha aquela coisa quente e torturada de snob a transparecer. Ele tirou o cabelo preto dos olhos e sorriu para mim. Sim, ele definitivamente estava a fazer-se a mim. Peguei na mão de Hayley e apertei-a. 

“Foi um feitiço e tanto o que vocês fizeram”, disse Hayley.

“Podemos ensinar-to”, disse Paxton.

“Acalma-te, rapaz,” Callum ronronou. “Sim, podemos ensinar-te se nos deixares entrar em ação. Queremos saber porque é que o cão parece humano para nós, mas o Hulk pode aparecer. Precisamos de saber se o conselho precisa de se envolver. Os meus pais gostariam de saber.”

“Quem são os teus pais?” Keane perguntou.

“Os Breedlove de Seattle.”

Keane soltou um assobio baixo. “A sério? Não é à toa que rebateste o Rhys. Hayley, apresento-te a polícia mágica.”

Callum estendeu a mão. “Encantado. Eu posso ensinar-te isto. Todas as nossas famílias entram em ação quando há uma situação e atacam os pequenos demónios quando eles se portam mal. Eu poderia tê-lo matado, mas os seus estúpidos pais teriam tido um ataque de merda.”

Paxton riu. “Eu dei-lhe chatos mágicos.”

Eu ri-me com todos enquanto imaginávamos Rhys a tentar livrar-se de uma doença mágica sexualmente transmissível. Eu teria que tentar isto com Gaius se ele continuasse a farejar a biblioteca. Eu não me tinha esquecido que ele podia ter tentado matar Keane. Fui muito brando com ele ao dar-lhe apenas uma comichão nos tomates.

“Sobre o professor Barlow”, disse Callum, a limpar a garganta. “Ele não te odeia. É assim que ele ensina. Ele está a tentar motivar-te ao agir como um idiota. Tu na realidade ganhaste o nosso respeito naquele primeiro dia.”

“Ao contrário do resto dos bastardos snobs que saíram da turma,” Paxton fungou.

“Acho que não. Acho que ele realmente me odeia”, disse Hayley.

Eu não sabia muito sobre ele antes das aulas. Os meus pais viam falar sobre professores como falar sobre os empregados. Simplesmente não era feito. A minha mãe não andou na Academia Fortuna de qualquer maneira. Ela foi para uma escola cara para meninas para fazer a faculdade. O meu pai andou na Fortuna, mas quase nunca estava em casa. Nos últimos dez anos ou mais, ele andava exaurido ao tentar encantar humanos porque o mundo sobrenatural estava a dar problemas. Bem, os bandos de Cães do Inferno estavam a dar problemas seria a maneira mais delicada de dizer. 

Callum inclinou-se para a frente como se não estivesse a tramar nada de bom. “Sabias que ele mudou a turma inteira para o meu pai também? Não és só tu, Hayley. O meu pai não era tão forte com o ar quando era caloiro, e precisava de ser para convocar um raio numa luta. Tornar a magia elementar em magia elementar para iniciantes é um truque antigo que o professor Barlow gosta de fazer para obter resultados. Não leves isto para o lado pessoal. Ele fez o mesmo com o meu pai. Ele é da velha guarda e gosta de ensinar a atirar-te aos lobos e esperar que te salves.”

Hayley era sempre tão fofa com o seu café. Ela despejou tanto leite e açúcar que ficou praticamente branco, mas ela bebeu como se fosse a coisa mais preciosa do mundo. Ela estava com a caneca nas mãos, a beber lentamente enquanto olhava para Callum.

“Mas o teu pai não foi criado como humano! O teu pai já tinha treinado antes. Eu tive a minha magia presa até um pequeno percalço e causei uma queda de energia. Eu nunca teria descoberto se não tivesse chegado a casa e encontrado dois homens de Fortuna a conversar com a minha mãe!”

Eu sorri para ela e coloquei uma uva na boca. Sempre comi frutas no pequeno almoço. Acho que era da convivência com os meus pais, que achavam que o pequeno almoço devia ser uma refeição leve. Hayley tinha vários favoritos no cardápio e, aparentemente, a sua mãe era praticamente uma chef gourmet por direito próprio. Keane pedia sempre metade do cardápio e comia tudo porque era um Gato do Inferno e precisava de mais calorias do que o resto de nós. Kirnon estava lentamente a abrir caminho através do extenso menu e tentava escolher o seu favorito.

“Tu acabarias por quebrar esse feitiço”, apontei. “Keane não teria conseguido viver contigo em Harvard, e duvido que eles permitam gatos lá.”

“Suponho que haja uma história aí, mas estou mais interessado no Cão do Inferno e porque é que ele parece humano”, disse Callum. “Não há nada que uma bruxa possa fazer que o faça parecer assim para todos nós, e se o Leviathan o estivesse a punir, alguém já teria ouvido algo sobre o assunto. Os pais de Rhys são praticamente da realeza dos Cães do Inferno. Se o precioso filho deles tivesse feito algo tão mau que tivesse despertado o interesse de um príncipe, o falatório já teria começado.”

“Não necessariamente. Não é totalmente inédito encantar membros da comunidade sobrenatural para se esquecerem, às vezes. Os pais de Rhys podiam ter pago a alguém para encantar quem Rhys prejudicou, para que eles não falassem sobre isso. Eles poderiam ter-lhes pago. Eu odeio o Rhys, não me entendas mal, mas há um certo nível de encobrimento com o qual podemos estar a trabalhar aqui,” eu disse.

“A tua família pode encantar Rhys desta maneira?” Keane perguntou-me. “Perguntamos a Melinda e ela disse que era impossível.”

“Encantar um cão do inferno para parecer humano para nós? Mesmo que fosse possível, ninguém faria isso, não importa quanto dinheiro fosse oferecido. O conselho dos feiticeiros iria prender-te permanentemente num piscar de olhos se descobrissem que fizeste isso.”

“Então, ou temos um Cão do Inferno a ser punido ou parte da comunidade sobrenatural tornou-se rebelde. De qualquer forma, não gosto disto”, disse Callum. “Acrescenta isso a uma Nefilim a aparecer sem ter ideia de quem é o seu pai, e alguma merda está prestes a acontecer.”

Isto foi... estranho. Callum realmente acreditou nela quando ela disse que não sabia e ele parecia desconfiar de todos os outros. Era do seu trabalho ter suspeitas. A sua família correu perigo e recebeu ameaças, e ele não via Hayley como uma. Kirnon estava em silêncio. Como sempre quando estava perto de gente nova. Ele observava e avaliava. Eu não precisava de estar conectado a ele de duas maneiras diferentes para saber disso.

“Qual é o teu problema, meu?” Kirnon perguntou.

Callum revirou os olhos. “Suspeito que todos vocês tenham um acordo em andamento. Eu não pergunto sobre isso, e vocês deixam-me descobrir o que está a acontecer com o Cão do Inferno. Nós vamos proteger-vos. Eu não me importo que Hayley tenha amantes como um demónio da luxúria ou porque é que tu aceitas isso, ou até mesmo o Gato do Inferno. Eu não me importo com quem seja o pai dela. Eu importo-me com o que está a acontecer com os Cães do Inferno. A minha família interrompeu muitas manobras estranhas dos Cães do Inferno e tem acontecido muitas coisas esquisitas ultimamente.”

“Eu concordo”, disse Keane. “Também preciso de um pouco mais de informações sobre o que está a acontecer com os Cães do Inferno. O que é que vocês sabem? Vou contar o que eu sei.”

Ninguém contestou. Nós não precisava-mos. Keane podia sentir que estávamos todos bem com isto. Qualquer feiticeiro extra a lutar por Hayley seria uma bênção. Precisávamos de aliados. Éramos apenas nós os quatro contra dois bandos de Cães do Inferno e possivelmente mais. Mesmo Hayley não discutiu com ele desta vez. Aqueles dois estavam mais próximos desde a noite passada. Eu não estava zangado com isso. Eu não tinha mais ciúmes de Keane. Ela precisava dele, e eu pude ajudá-lo. Ah, merda. Será que eu também amava Keane agora? Quão fodido era isto? Ele era atraente. Eu aceitava isso. Sempre gostei dos ruivos.

“Aqui não”, disse Callum. “Existe algum lugar seguro e protegido onde possamos conversar?”

“No meu quarto”, sugeri. “Talvez possas mostrar a Hayley e a mim algumas proteções extras para o nosso quarto.”

Callum definitivamente tinha ouvido falar sobre as minhas façanhas no secundário porque ele foi bastante óbvio a dar em cima de mim na frente de Hayley.

“O Grande Azriel Vonner provavelmente conhece todas as boas proteções”, disse ele e piscou-me o olho.

Os meus olhos voltaram-se para Hayley. Como é que ela ia reagir ao ver Callum a atirar-se a mim? Ela revirou os olhos como se achasse isto ridículo. Ela não ficou com raiva, provavelmente porque sentiu que eu não estava interessado nele.

“Que tal depois do almoço?” Kirnon disse. “Todos nós temos uma pausa a essa hora. E tu?”

“Depois do almoço então, crianças. Xauzinho”, disse Callum a mandar-nos um beijo.

Eu tinha um dia inteiro pela frente. Eu ainda precisava de pedir à minha mãe um encantamento para a porta de Hayley, para que pessoas indesejadas não entrassem. Isso seria uma valente merda, mas precisava de ser feito. Callum provavelmente ia precisar de um também depois de ter irritado Rhys, isto é, se foi Rhys quem envenenou Keane.

Eu esperava que o professor Barlow se comporta-se da melhor maneira hoje. Eu estava tenso e precisava desesperadamente de sexo.
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Rhys

Eu ia assassinar o Nash. Logo depois que o Professor Sharpe gritasse connosco. Ele estava a levar-nos para o seu escritório depois que aquele feiticeiro horroroso decidiu mutilar o meu cão. Ele devia saber melhor do que ninguém como isto funcionava. Havia uma hierarquia e o meu cão estava no topo da cadeia alimentar. Ele ia comer aquele feiticeiro estúpido vivo.

Eu vi a expressão na sua cara estúpida quando o meu cão apareceu. Ele sabia muito bem que o meu cão existia. Ele só estava a tentar envergonhar-me à frente da Hayley. Eu nem tinha feito nada com aquele pedaço de merda. Eu persegui o maldito amigo feiticeiro dele por começar uma merda comigo, mas ele mereceu.

A minha lista de pessoas para assassinar só aumentava e Nash estava no topo. Foi a sua grande ideia continuar a usar o encantamento em Fortuna. Não era como se eu pudesse parar agora sem estragar tudo com Hayley.

O professor Sharpe destrancou a porta do escritório e desdenhou de nós enquanto acenava para que entrássemos. Eu odiava aquele homem e também o mataria se pudesse. Ele não estava do nosso lado e nunca estaria. Na realidade, se eu tivesse que apostar, ele trabalhava contra nós como aquele idiota do Gaius. Oh, sim. Eu sabia que era ele quem estava a invadir o meu território. Eu descobri isso com uma ajudinha do meu nariz.

O professor Sharpe não era o meu professor de fogo do inferno básico. Havia dois professores de fogo do inferno aqui, e eu tinha um que estava do nosso lado. O professor Sharpe estava do outro lado. Eu não podia confiar nele. Ele sentou-se à sua mesa e olhou para mim. Ele andava a farejar-me desde que passou por mim no corredor e foi ele quem me apanhou a perseguir um Gato do Inferno que provocou o meu cão.

“Eu quero a verdade. Porque é que tens cheiro de humano, mas podes atacar um bruxo como um cão? Eu podia fazer com que fosses expulso. Sabes quem são os pais dele?”

“Estão abaixo dos meus,” eu disse a rir na cara dele. “Não me podes expulsar. Os meus pais tirar-te-iam o teu emprego se o sugerisses.”

O professor Sharpe fez uma careta para mim. “Acho que te esqueces-te que há alguém que supera os teus pais. Tu estás a importunar Hayley Killoran. Qualquer um pode ver isso. Quem quer que seja o pai dela, supera os teus pais. Se ela fizer uma reclamação ao conselho, eles vão leva-la a sério porque o pai dela pode envolver-se. Ele poderia destruir toda a tua linhagem.”
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